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INSTALAÇÕES COLETIVAS E ENTRADAS 

PARA CÁLCULO DA REDE

C2 – coeficiente de simultaneidade

Na falta de elementos para o cálculo deste valor deve ser utilizado o 
coeficiente C2 = 1.

INSTALAÇÕES NÃO RESIDENCIAIS 
Áreas de serviço; Comércios, isto é, sempre que não seja possível de-
terminar “n” e a potência a considerar seja VA/m2.

EXEMPLO DE CÁLCULO 
•	 Iremos iniciar, recolhendo a informação da quantidade (n) de insta-

lações e potência prevista de cada Instalação Coletiva e Entradas; 
•	 Em Seguida as Instalações Não Residenciais;
•	 Cálculo do coeficiente de simultaneidade na rede para sua aplica-

ção.

Em seguida apurar a potência total em kVA que é necessária conside-
rar para cada cabo, calculando as suas proteções de acordo com os 
comprimentos, quedas de tensão e correntes de curto-circuito.

Assim, estudaremos as:
1.º 	Instalações de iluminação de exteriores;
2.º 	Instalações em edifícios (residenciais ou de uso profissional);
3.º 	Instalações não residenciais.

APLICAÇÃO AO ARMÁRIO A1

A potência a considerar nesta rede será de 296,05 kVA e está concen-
trada no primeiro armário da rede A1 que será alimentado pelo cabo 
subterrâneo 1 (CS1). 

cálculo das proteções de cabos 
de uma rede subterrânea
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